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IIa de ficar memoravel nos 
fastos tia vila constitucional por-
tugueza a iurpunente e ruagcs-
tosa reunião tio dia 16 tio cur-
rente,pela concentração tios mais 
valiosos cierl7entos puliticos do 
paiz, em un ;tnlme inovimenly 
de reacção e protesto contra os 
audaz IOSUS ata•llleS 1'llt►'ad05 pe-
lo govvrno,;ís liberdades publi-
cas. E impossivel relatar ininu-
ciosimente o qne se passou, e 
traduzir a profundissirna ilnl•res-
são grata que em todos deixa-
ram as fulgurantes scintiilaçõ,•s 
de palavra, as vibrações intensas 
tio sentimento patriotico e Ilhe-
rdi, as eloquentes alrr(nações de 
civismo de todos os (listn)ctos 
oradores. 

Presidiu primeiro o velho e 
honrado general João Chrysosto-
rno d'Alireu e Sousa, depois su-
1)stituitlo pelo snr. conselheiro 
José V. Barbosa du Bocage.Ser-
viram de secrolarios o digno par 
sr. conde de Bretiandos e o sor. 
deputado João Pinto Rodrigues 
dos Santos. 

Estiveram mais presentes os 

dignos pares do reino, srs. con-
setkeiro José Luciano, Augusto 
José da Cunha, Costa L)bo, An-
tonio Call(lido, martluez d(! Val-
lada, Pereira de i1itran(la, Vaz 
Preto, -Marino Franzini, Telies 
tio Vasconcellos, conde da Ri-
beira Grande, gamara Leino, 
Rodrigues de Carvalho. Fernan-
des Vaz, Barros Goines, Fran-
cisco ;daria da Cunha, B isilio 
Cabril, conde de Castro, viscon -• vibrante que caracierisa sempre 
de de Ale+nquer, conde de Ma- a sua palavra persuasiva e lu)-
gali)ães. Quaresma ( le v,11-concel. ponente, assumiu a responsahi-
los Pest'ina Nhrlel. Vasconeel- lidado de, cocho ch(,fe do par lido 
los'Gusmão, Franco Frazão, IIe- progr(rssi,ta, haver iniciado todo 
belfo tia Silva e Fern•ln,Io Matto-

su dos S•intos; e es sr.s. depula-
dos tia nação, conde de Rastello, 
,conde ti(, Burnay, conde de Pi v-
ença- a-Velha, cnns(Iheiros W's-
cano Garcia, Eduardo Coelho, 
Veiga 13Arão, Augusto Fuschini, 
Elvino de Brito, Dias Ferreira, 
Albano de Mello, Ribeiro Pinto, 
dr. Francisco de Almei(la, dr. 
Barbosa de Magalhães, dr. Fia-
lho Gomes, Fernando Palha, dr. 
Arthur 1lonienegro, (Er. Joaquim 
Tello, D. João d'tllarcão, capi-
tão Machado,dr, Alves Mathcus, 
Christovão Pinto, Almeida Pes-
sanha, Manoel Espregueir•a, dr. 
Simões Ferreira, dr. Baptista de 
Sousa, dr. Ruivo Godinho,.lulio 
de Abreu e Sousa, Julio Cravei-
ro, Luiz Ban.leira, Dias C )sia, 
Eduardo Villaça, dr. Ignacio 
Franco, dr. Antonio Centeno, 
Gomes da Silva, dr. Frederico 
Laranjo, 6. l+,luardo d'Abreu, 
dr. Santos Crespo, conselheiro 
Paes Abratl:;lies, dr. Tavares 

d'Alpoin7 e João SmiLiago. Ao 
todu, 72. 

Leram-se na mésa cartas de 
adhesão dos srs. marquei ria 
Graciosa, condo do Casal Ilibei-
ro, con(:e de San)odães, conde 
de Villa Real, conde de Castello 
de Paiva, conselheiros Sebastião 
Calheirgs e Seixas lit; Andratle, 
visconde de Srlvcs, dr. Alvaro 
de Mendonça e Aracj ), Anselmo 
13raotmcanip Freire, conselheiro 
José J. de- C:i•Ir•o, Simões Mar-
„iochi, dr. Pereira Dias, Coelho 
de. Carvalho, Coelho de .1lello, 
t rancisco do Barros, Coelho de 
Campos, dr. Paulo Cancella e 
Teixeira Judice, e outros cujos 
nomes nos não occorren7. Escre-
vei-,km tambem os srs. llarÇal 
Picheco, conde de Bomfim,mar-
quez de Pombal, colide de Tho-
rnar, conselheiro `á Brandão, 

Bivar G•)ines da Costa, e bar-
reira d'Aluleidra, reprovando to-
dos, mais eu u+enos os actos do 
governo,inas relirando-se do mo-

Festas, Francisco Barboso Sotlo Protest ar contra este decreto, 

1laiar, ( Ir. liattoso Corte Real, que adiando as córtes ucraes pa-
(Ir. Oliveira Illonteiro, dr. José ra o 1.° de outubro, selo nenhu-

ma razão cie lnleresse publico. 
subtrahe o governo por um lon-
go period,) á liso, isação tios re-
present:Int:'S 110 paiz, aprava a 
infracção (10 preceito c:ntstitu-
riun.>i,que exige a convocação e 
reunião cias córtes dentro de 
Ires mezes depois d'till)a (disso-
lução, e determinará a illeal 
CObfa••!3 e das con-

tei buiçõos publicas e a fixação 
das forças militares de :erra e 
tio 11331. por Ihes fcdlar a auctori• 
sação das , úrtes; 

Represenlar ao rei para que, 
visto não h2iver nas presentes 

circua)stancias fio reino ncgucios 

dt, interesse publico que jrlstifi-
quern o aildiamento das córtes e 
a violação da it•i coo; iituci,)nal, 
e sentiu de- grande cunvur,iencia 
que em presel,ça cios ;graves acon-
tecimentos que t)ei-liii bii-,iín as 

nossas boas relacões com o (;o-
verno do Brazil, se constitua e 
reuna iiist+)nteuler7le a repr('sen-
laçãu nacional para prestar, se 

violento, uns por considerações für necessario, o seu p:itriotico e 
tia oecasiao, outros pelo seu de- cseIar,t cedo concurso, a solnt;ao 
liberado proposito de ab--teiiçüo elas dilitcuidad 's peu,.fentes, sa 
de luetas politicas. digne convocar as cõrfes por as-

l(4n) gra-o e solemne altitude, sins o pedir o bem tio estado; 
o vènerantlo presidente acceìn- Eirg,er uma curnutis,f►v, ( lile 
toou as suas profundas convir- ficará eocarrf, "k la de xpresenlal, 
ções liberrles e expor: i sua coro ao rei a cuencionacicl r epresenla-
nivvente in(lig nação pelos erimt,s ção, tio dirigir uni min,festo ao 
consbtucionaes do governo. .i po+iz e de adoptar os n)• ios que 
assernhfeia, ilue o acciainara eu- julgar cunveuienles para fazer 
thusiasticamente, cobriu as suas respeitar as hbert alies publicas 
palavras colo calorosas palmas. e as prero ativas tio parlamento. 
0 sr. conselheiro José Lucia- Esta coiniriissão poderá r,g-

no de Castro, no tons de cUnvie - pregar a si as pessoas flue jt,lgar 
ção eloquenle e de sinceridade convi,[)]eutf •. 

Fallaraln depois os srs. 011-
veira Monteiro, Aa,ustu Fus( hi-
tli, Dias Ferreira, Tavares Ft,s-
tas, Fernando E):Ilha, Antonio 
Candido, Gonlf-s (Ia Silva e ssa-

este movimento de concentração ❑oi1 Vaz. 
lil.eral cautra lis actas reaccior.a , L',los muito bem,o't1r11a gran-
rios do governo, con(;r itulanflo- de elevac,to til; ideias e coto no-
st, pelo bom exito ( tos seus es- tavel brilho de + ficção, InBs dis-

tinguindo Wontre lodos, o sr. 
conselheiro Antonio Canui loque 
é sen+pre o grande triliunn, en-
canw e a;•sutnbru dos que o ou-
vem, prodígio o maravilha de 
eloquencia, c o sr. G;cíw;s (Ia 
Silva, que, para os rl+uitns flue 
ainda não titulam tido o prazer 
de o ouvir, se revelou uni orador 
tão elegante e 1`ilrente, comi; cor•-
reclo e hal)il. 
A moção do sr. Oliveira Mon-

teir), foi esta: 
• Na liypothese de nos ser ne-' 

rada justiça pura quem pode e 
deve fazel-a, proponho q(le lodos 
os que adherem ao movimento) 
de opposição e protesto contra 
os criminosos abusos constitucio-
naes comniettidos pulo Í o voe n o, 

resignem os seus caig()s políti-
cos, mesmo os de eleição popu-
lilr. 

•°e>l7•f t•.a4Eii• 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições 30 rs. Corpo do 

Iprual 1i0 rs. Os srs. assignantes gx;am o abatimento de j N. 24,O 
•5 ./ 0 . Ainnunciam-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. J 

forços patriolicos perante todos 
os estadistas eminentes a queu) 
se dirigira, e que tão nobremen-
te o haviam acompanhado n'esta 
santa cruzada em favor da liber-
dade e do restabelecimento do 
rer;irnen constitucional. 

Não era uma acção partidarin 
quo desenvolvera, mas uma pro-
pagan(la. que bm prol das liber-
(latles puhlic.is fizera. e em que 
encontrara as roais francas e va-
liosas adliesões em todos os cam-
pos partidm,los do -paiz. Apre-
sentou, como base ( Ia discussão, 
as seuuintes proposlas: 

Os pares do reino e deputa-
dos eleitos, reunidos para acor-
darem nos moios de restabelecer 
a legalidade constitucional per-
tuc bala pelos actos do governo, 
e designadamente pelo decretu 
de 4 de maio ultimo, resolveu]: 

A digna con7missão signataria 
dos convites para esta reunião 
indicará a opportunidade para 
a re:.lisação d'e ta resolução. 
0 sr. Gomes di Silva funda-

meutuu largamente a seguinte 
moção: 

tis pares do reino e deputa-
dos eleitos, reunidos peio Ines-
t110 sentimento patrio Wordem e 
1 espc,ito peia lei, afin) de con-
llecnuat-ern a longa serie de abu-
sos, provocações e indignidades 
praticadas peio ictual governo, 

desde a suspensão das garantias 
individuaes na Capital;—:nau-
guratn OS seus trabalhos, decla-
rando á liberal e honrador Nação 
Poriugueza que em face do cri-
nimoso decreto de lk de maio 
corrente, são leg:tes e necessarias 
todas as resistencias intliridua( s 
ou collectivas contra a cobrança 
o arrecadação d'rmpostos, e li-
xarão das forças militares de 
tilar e terra, que não tenham si-
ão veladas pelas 
boa, 1.6 de inalo de 1894.-0-5 
deputados eleitos por Lisboa--
Eda(ii-do Ábrea, Gumes da Sil-
Ut1. D 

A assembleia aup sovou por 
unanimi,ia,le, a 1.á e 3.a parte 
tia proposta do sr. José Luclano, 
e por gli'tsl tillaninlidade a 2. á 

parti;, t.en,lo vot;);lo contra Os 

srs. Vaz r ceio, E,luardo Abreu 
e G ) Ines dá Silva. 
A sessão terminou depois da 

um:t Mira t: meia ria manhã. 
,Ao encerrar a sessão, propoz 

o ̀s1.. Barbosa de it(I:igalhães, e 
fui un;ln!rnente approvado, uni 

voto lie sincero louvor á bene-
merita com(nissão irrie;adura c 

promotora (i'a(luella imponen-
11s•,lma reunião, e a mt'sa qui, 

tão d:stineI,1In ;rlte t1;ti,;ira os 
trabalbus da asspnll)i"í:r. 

A : ilia sign:ficação pf)litica d;, 
esta reunião deve ter lmpressio-
nado o chefe tio estado, e con-
vencel-o d(, (lu,) é não) só erra-

do, n)as alé jw[-4,oso o caminho 
eu] que os tieus 1'.!sns ou Iev1a-
r os ct)liselli(ll'OS o i:Inç,)ram e 

por ande o tão arrastando enin 

as ur,l1I111Ç -;) a lii,enlaiie,, e a 

i,►fli,.jwnd4enci:i do paiz,. E se as-
•im não f(ir, peor para todos os 
t;e•OS e SurdOS IIa Opllllã0. 

desculpar-se do desastre e da vergo-
nha que Portugal acaba de soffrer. 

Não. Desde ha muito que a iui. 
prensa cio Brazil aceusava esses fune-
cionarios de parcialidade na penderi-
cia intestina que aflligia aquela na-
ção, a quem devemos a maxima le-
aldade e dedicarão. Desci:; ha muito 
que aguas jornaf,s do nosso paiz 
avisaram o governo do que se passava. 
0 sr. 11intze -não procedeu com 

energia e decisão que o caso recla-
mavam e de, que teve uni bom exem-
p o-na attitude mautida peio governo 
dos Estados Unidos do i\,orte. 

Portugal tem, pois, a agradecer 
ao miaistr) e9LguiL .>, ao homem que 
não ri, mais uin enxovalho, mais 
uma infelicidade. 

\o proximo número nos oecupa-
remos d-este importante conflieto e 
oxal;i que j,1 então e-tejam_d'alginua 
forma at(,nuadas as dolorosas circu)ns 
tancias em que nos coliocarani. 

SCIENCIAS & LFUTRÁS 

$ó! 

Lã fóra, a Luano zenith,avm-
çav.t cautelosa, pailida, com i 
expressão dum asceta, olhando 
cá para baixo, embebecida na 
contemplação do namorado que 
a Terra lhe roubara, ui-ri dia—o 
Mar 
E as estrellas. ironicas, piscan-

dos os olhos, criticavam a insa-
nia d•aquella sua irmã, d`aquella 
Lua que tinha o fadario de an-
dar todas as n utes a espreitar o 
amante adormecido, em brando 
arfar, nos braços da sua rival. 

Silencio por toda a parte. 
Só de quando em quando, um 

leve respirar da brisa adormeci-
da fazia ciciar es ramos d' uma 
australia, onde os rapazes.de dia, 
tinl}am descoberto um ninho. 

Alli perto havia outro ninho. 
Illumuaava-o o luar, batendo 

de esconso, nos vidros das ja-
nel as. 

Doloroso e triste para todos os 
corações de portuguez,-s, o rompi-
mento que o governo da republica 
brazi,eira effiendeu dever abrir com 
o d•- S. M. Fido issima é ao mesmo 
tempo uni perigo gravissimo para a 
nossa ji bei) penosa vida economica 
e tin:))ceira. 

Se a é:!usa d°este rompimento fo-
ram ;•s inconveuieneias dos funceio-
narios que o gabi;)ete portuguez. ate 
á ultima hora inan'eve perante os 
acontecimentos do Brazil, não pode 
o siiistro governo do sr. II.LIze, 

Inclinada teruamente sobre o 
berço em que repousava o fillii-
nho, mais bella ainda na expres-
são f.(tigada do semblante, a Io-
ven mãe embal .iv_i. embalava, en-
toando uma balada sentimtrnal. 
Pouco a pouco porem, aquelle 

brando balanço do berço tornava 
se mais ' esto, as palpebras des-
cahiam e, insensivelmente torna-
va-se incoherente a lettra, dta-
quel-a me opeia. 
A cabeça pendia lhe mais e 

mais sobre o pequenino leito e 
as fartas madeixas de cabello iart) 
acariciar em mitigas blandicias,o 
infantil rostinho, até que mãe e 
filho se quedavam em paci.6cado-
ra somnolencia. Em mortiços 
cl ire_ìes, cuco tando, extinguia se 
o lamparina. 

Um leve rocegar, similhante ao 
esvoaç fr de avesinhas, vem que-
brar, a monotonia do respirar 
da alcova. 

Era um bardo de fadas que 
vieram pousar sobre o pequer-
ruchinho. A Lua p,esentiu-as e 
veio espreitar, curiosa, pelas ja-
nellas. intindalido o quarto de 
luar. E o loiro infante dormia, 
dormia, sorrindo para os anjos 
seus irmãos... 

Chega a rainha das fadas e es-
ses p:quenos genios travessos e 
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caprichosos que. de dia, se es- 1 eonrelin:, (,x-depulado da nação e 
condem ai nas pr as das rosa;. so,•i,e ela Ac:adernia lieal das &ien-
formaram assembleia, tomando cias de l,i•boa. 
um aspecto soleinne e sentencio- Exposição - fiara, nitida; exame 
5.o. rigoroso; cr;ii,:a apurada; a:g i-
-Vamos a isto, disse a rai- nieotaç•., cerrada; i,iatõ2s e ( te-

nha, tomem as varas e toque ca- dnçõ.+s tr.tnsl•arentes; tine eriterio 
da uma esta creanca. joridico; desfie começo a fiaal.urr+:l 

Então uma fada de olhos azues, facil, elefante, correcta: 
cabellos de ouro sorrindo por lodo concorre exubdrautemente 
uma pequenina borra de romã, n'e.t , como nf,,utros estudos fo-
disse, esteldendo a varinha so renses do dr. Queiroz Itibeirt,,para 
bre o borco: —Eu te fado para se firmar  à sua reputação de I:1-
q& sejas formoso. 1 ntoso jtn•isconsulto, corno h•i 
Approxim i se depor outra de muito já a tem de primoruso poe-

fronte espaçosa, olhos pretos, ta e hotndm de letivas. 
scintütante,- e diz:— Eu te dou a Agradecemos ao caro amigo, 
inspiração. cuja; superiores predicados admi-
Vem outra, & rosto pensitivo, ramos desdd os bancos das esc• l ls, 

abstracto e pronuncia: — Has de a sua_ muitu atlectuosa e e,tinada 
ser sabio. offoi ta. 

Alais uma lhe roca os peque 
,hinos labios, diz:!não: - Os teus 
beijos matarão de amor. 

Outra estende a sua vara de 
ouro com incrustações de dia-
mantes e segreda: Dou-te a ri-
queza. 

A+nda outra estende o braço 
rnusculosç► e válido: - S °rás va-
lente. 
E outra, e outra e mais outra: 

tinham já faltado as fadas da 
Alegria, tia Vida, do Heroismo, 
da Virtude... Masfa taxam du_is 
—a da Felicidade e da Morte. 
—Sabem onde ficaram? per-

guntou a rainha á assembte:a,que 
só esperava aquelias duas retar-
datarias. 
A Morte, disse a fada da Vida 

foi me substituir, alli em baixo, 
ao lado d-um b-,rco. onde uma 
infeliz chorava de desespero. 

Alas não tardará ahi. 
—E a Felicidade, a Felicida-

de, tornou a presidente? 
—Essa, ha muito que não a 

vimos, disseram a'guma; man 
damos Asheverus em sua procu-
ra. mas não soubemos mais de 
cila. 
E a mãe que tinha ouvido. 

sorridente, as sentenças das fa 
das, teve um subito estremeci-
mento. Rias, no seu sonho, não 
ousou pronunciar uma pa'av ra, 
com receio de afastar os benefi-
cos genios que pairavam sobre o 
seu filhinho. 

Povoa ADLL RIDE SE-M(5S. 
(Ci01TINUA) 

DEUS TE ABENÇOE 
Quando os teus anjos sorriem 
Nesse alvo seio de mãe, 
Lembram-me as loiras madonas 
Do casto pincel de Holbcin. 

E penso que a minha vida a 
E' bem triste ao pé da tua. 
Tu és roseira florida, 
Eu rocha escalvada e nual 

q 
Colheste dois pômos dloiro, 
N-um eden bagoado em luz, 
Onde o mal não tem raizes, 
E onde a serpe não seduz. 

E eu do meu caminho escuro 
Ergo a d meu triste olhar, 
Visionaria do futuro, 
Que busca... mas sem achar) 

Quando osmeus olhos se espraiam 
Na amplidão que não tem fim, 
Não queiras sondar, creança, 
Tristezas que eu sinto em mim! 

Mas, quando te olho sorrindo, 
Sabes o que esse olhar diz? 
Deus te abençôe, anjo lindo! 
Deus te abençôe, mãe feliz! 

N. A. VAz DE CARVALHO. 

PUBLICACOE S o 
Couro e rabona—Assim se inti-

tula um apreciavel opusculo de 54 
paginas, contendo um dos primei-
ros trabalhos forenses do distin-' 
ctissimo advogado nas comarcas de 
Valença o Cerveira, dr. Gaspar de 
Queiroz Ribeiro d`Almeida e Vis. 

A Gaíta—Com este tittilo co-
m,çou a puf J,f ar-Se nesta villa 
reais um quinzenario litterario e 
i tu rn„ri, t eco. 
U artigo d•apresentição eaiá bem 

rsc-ripto , u`t•lit; se de: f,•reill rml-

reiitiosas variações tonando-se por 
motivo a denoulinação do pel i )-

Sempre favoravelmente dispostos 
para com os nossos r., nterraneu:ì 
quando procuram appl,car hem a 
,ua actividade, ou tlesenrolver a 
soa intelliueneia e illustrar o seu 
esliirit,,, ddsejariamos que os jo-
vens redac,tor'Ps dr4A galra», sito 
o empenho e preoccupaçã„ fio hu-
morisin,1, evitassem o mais q,,e 
Ih,;s fusse passivel o caber na piada 
iiiimoral, impudica, gaíata e chins. 

Torna-so necessario estabelece+ 
uma forte leacçãu contra u depra-
vado gosto da epocba. São reais 
apreciaveis e mais edificanti-s as 
pr•oduçõ s graciosas,os buas ditos, 
as finas manifestações d•espirito 
flue poderil prf,ferir-se ntuma sala, 
deaute de seiih. ,ra;, de crea1iças e 
de pessoas as mais respeluiveis, 
do que as expansões ! icenciosas e 
desbonestas que g(1unca deveriam 
pa:irar ela taverna-ou fio b„rde.i. 

Peb) tuuitu que desejamos ver 
superiormente educados e orienta-
dos os que se entregam ao novicia-
do Ias leni-as. nos permittirnns 
aconselhar os inteilineutes redacto-
res d`«A Gaitas, a fiel do que o 
seu perlodico se não deixe arras tar 

-gora o lodo em que se atufam ou-
tras publicações que se pretende 
tornar chisto,as. 

Feitas estas ami;aveis preven-
ções, damos as boas vindas ao 
novo quinzenario desejando-lhe 
vida feliz. 

A illoda Illustrada—Temos pre-
sente o n.° 362, auno XVI, deste 
esplendido guinzenario, sem duvi-
da uma fias melhores publicações 
que no genero se fazem tio nosso 
paiz. Summario: Vestido para ca-
sa—Modelos de chapéos—Vestido 
para senhora—Guarnições para 
corpns—Vestido para menina de 
oito asnos (frente e costas/—Cor-
pos para theatro—Vestido para 
baile—Trajo para Exposições— 
Seis vestuarios para corridas— 
Bordado para sacro de trabalho— 
Vestuario para casa (frente e cos-
tas)—Trajo para visitas—Vestnario 
para passeio—Casaco para menina 
(frente e costa,)—Sacro para tra-
baiho—Entremeio e renda para 
crochet—Jaquette Silvia (frente e 
costas). 

DIA A DIÁ 

Fazem anhos: 

Dia 22--0 sr. José Maria V. 
de Miranda Pereira Barreto. 

Dia 23—a exm.a sr.a D. Er-
nestina Ribeiro Pereira Bandei-
ra. 

Dia 2q.—o sr. Joaquim José 
Maciel. 
Dia 25—a exm.' sr.a D. Ma-

ria Amalia da Cunha Velho Pinto 
Rosa e o sr. Emilio Pinto Rosa. 

Acompanhado de sua exm.a 

esposa e gentil filhinho, foi. pas-
sar a!g Ins dias a IC_icia (Aveiro), 
com seus exni. Paes, o sr. dr. 
Mg1I0el Nunes da Si:va. muito 
digno dele.gado do procurador 
repio n esta comarca. 

Esteve quinta feira nesta villa 
o nosso amigo rev. Antonio .José 
Gonca!ves Ralha. abbade de St.' 
Alaria do Abbade, concelho de 
Villa Nova de Famalicão. 

Esteve com a influenza, achan-
do se já quase restabelecido, osr. 
Defino Pereira Est_ves. 

Vimos nesta villa o sr. dr. 
Augusto Carlos Cardoso Pinto 
Osorio, desembargaúor da Rela• 
cão. do Porto, que veio passar o 
dia de segunda feira na compa-
nhia do seu ai-.iigo o sr. dr. Car-
doso e S_Iva. digno juiz de di-
reito no quadro. 

s 
Parte brevemente para o es-

trangeiro, em Via,Q,em de recreio, 

o nosso amigo e estimavel pa-
Iricio sr. Abel Jordão Vieira 
1`1uza. 

-i-

Foi baptisada, segunda-feira 
passada, na egreja parochial de 
Villar de Frades, uma filhinha do 
sr. dr. Augusto Mattos, adminis-
trador deste conce'ho, sendo lhe 
dado o nome de Laura. 

•i-
Com uma gentil dama da ci. 

dade do Porto consorciou-se, 
liontem, tia igreja parochial de S. 
Cosme de Gondomar, o nosso 
s=path;co e estimavel patricto 
sr. Antonio Machado Carmona, 
acreditado cominerciante n•a-
quePa cidade e filho do nosso 
corr ligionario, sr. José .Machado 
Carmona. 

Foi celebrante o rev. conse-
lheiro dr. Aloreira Freire, abba-
de de Santo Ildefonso. 
No final das cerimonias re'i-

giosas foi servido aosc:envidados 
um opíparo banquete, na quinta 
dospaes da noiva em S Cosmo. 

Aos noivos desejamos um por-
vir de interminavel felicidade. 

Está enfermo o nosso patricio 
sr. Antonio Rle'lo, digno escrivão 
de direito em Famalicão. 

ASSOCIAÇÃO H. DE SOCCOR OS 
RAKELLINENSE 

Dirigi ao sr. Anselmo p nto-
nio da Costa Leite, proprietario 
ela Folha da 1lanllã., a carta 
que vae ler-se. 
0 sr. Anselmo entendeu, e 

talvez entendesse hem, que não 
devia publica)-a. 

Faculta-me o arl.° 9 da lei 
de 10 de novembro de 1837 
exigir da s Folha da Alanhã• 
a ins ,rção da minha resposta, 

mas não o faço porque ... não 
quero. 
E por hoje nada mais direi. 
Domíngos de Fiqueiredo 

Eis a carta: 
ILLir.° sa. ANSELMO ANTONIO DA 

COSTA LEITE 

Quem escreveu a local publica-
da em o numero 767 da sua co-
nhecida « Folha», sob a epigraphe 
—Associaçãe H. de Soccorros Bar-
cellinense—foi mal informado ou 
quiz enganar os leitores. 

Dizem que a referida local é do 
sr. Silva Esteves, o que eu não 
creio, depois que li a carta ulti-
mamente dirigida pelo mesmo sr. 
á « ideia Nova.. 

Se porventura os leitores do seu 
jornal soubessem que era d'elle, 
eu não responderia, e isso por 
tantas razões que... talvez não 
chegasse para tanto o typo da sua 
«Foilia». 
A v. s.', que provavelmente tfi-

lerou aquelie escripto flor iQnot af 
u qn,; 1.e paàsa oa :ïss,: Ci:iC`llJ tLI-

rn:iliitaria de Sorcoiros rios ,1ul -
Oo—Z, mires, fie -=,, c,.uir., -• Gai'l, ;Ili— 

rion;fi, e ar, publi o que t,+tn d.-
reltu a srlr esclarecido, vou diz, r 
al trinas palavras, e ao correr 1!a 
peuna, porque 0 tenip„ é itrf-•ciu-
;u—para gi.rt•m tem que CIz, r—c 
a explicação é fleti. 

Princil,iarPI lwr transcrever o 

ai t. 0 13 ° ( til 111 r,utn"rt ,) dos f!jta-

ültos dagnfIí 1 assuclaç:io; 
o socio que se gaeir•i 

tr;Aar cote f•Icultativu da soa esco-
lh i u poderá f;i-rcr, p:ig ndo-1h., 
licarld ,+ coul lndte r13t e11,. a fi•ca-
lic lç5f+, e não sendo pagos os mt•-
du amentos rifle nã„ forem r,+c ,, í-
tados ou appronados peio faculta 
tivo da a::,,f cação » -. 
Aduecendo lia tempo a mulher 

do sucio José Pereira, desta frt'-
gnizia, f„r _o rr,e,•ulo pedir senhi 
:10 secl F IZjr•io da a;,oclaçã ,i, Fer-
nan{lu fie I"'- leirerl ,i, colei„ faiem 
tf.fl ,f• o; surtos (at t.' 17.°) 

hslava auzente o facult + tivo, sr. 
dr. Lainell i, e o referido secreta-
rio declarou ao sucio — que esse 
facuftati,o approvav'a as receita,. 
0 s;)cio recorreu ao sr. dr. her-

raz que se condoeu d't-lla, e vigi 
teu gratuilarnenle a elifet•rlla. 

t',tr muitas vezes o sucio Perpi-
ra pediu ao secretario quo, s 
do o costume, apresentasse as re-
ceitas an , r. dr. l.ain, fia, para o 
indicad„ fïin, mas tal approvação 
não se re:+li;ou. e o secretario fu-
g u, como é s:Ihillu. 

Re1uet'eu então o referido so-
cio á direcção atuai para lhe pa-
gar, e esta respondeu—iene itã,► o 
podia fazer, visto ser de?pesa atS-
leriur ü sua administr'a çi o, e esta-
renl já a,epruv Ida., pel,i a„embleia 
geral as contas d,►s aunos preceden-
te. 

Se eu fosse director, teria Vota-
d,) assi.ni talnbenl. 

Dissr-u já ein duas ses,ões fia 
assembleia ;fer,•l, e repilo-u afilei. 
0 suri„ recorreu para a a3idn 

oleia neraf e esta rest,iveu man-
dar pagar-Ih ,. 

Não assisti á sessão em que se 
resolveu isso, e, por talito não te-
nho a menor responsabilidade a 
esse ri s,ieito. mas entf,nd;, (pe 
fez justiça, e assim se tem feit,i 
em casos semelhantes. 
0 rocio José Joaquim de 3lirau-

da recebes, nas mesin:►s t-ondi-
ções, a importarleia dos nedica-
nt,;ntos de q,re precisou.—e o ;o-
cio Albino d'Oliveira tampem re-
f,ebeu. apezar d'estar anze,,te e 
uãu ter participado a mudança (te 
domicílio, rumo dispõe o o., 8 do 
art." 8.° dos estatutos, e apt-zar de 
não ter havido fiscalisaçíiu (art.° 
!r3. °) 
A assembicía geral (não me re-

cordo se assisti a essa sess tn) re-
solveu pagar ao sucio Oliveira, por 
elle ser pontualissimo no pa.,a-
mento de suas quotas, como puu-
tualissimo tem sido sempre, e con-
tinua a ser, o socio Pereira, que 
não 0 capaz de faltar aos seus de-
veres, e menos ainda de pregar o 
cão a quem lhe tivesse matado a 
fome.. . 

Reuniu ultimarnente a assembléa 
geral para discutir as contas do 
trimestre finda em 31 de março. 

Perguntei á dirt•ccão (fa uáo ao 
continuo, a quem não tenh ) que 
dirigir-me para cousa alguma) a 
razão porque não fui apresentada 
a circular a todos os socios (n.- 7 
do arL° 8.° e ar(.- !1.6.°) 

Responderam—que não tinham 
culpa nessa falta, e que providen-
ciariam. 
Tem graça:-- não acha:' 
0 sr, presidente da assembleia 

geral fui convidado á ultima (tora 
(garanto)—quando se viu que com-
pareciam alguns socíos que não 
assignam de cruz. 
No uso plenissimo do meu di-

reito, e em cumprimento do meu 
dever, apesar de ser socio 
honorario (art.,> 26.° , n.o' 1 e 9) 
—perguntei se a direcção tinha 
cumprido a deliberação da assem-
bleia geral, panando ao so -.io Pe-

seira os medicamentos de que se 
trate,—u a direrr-,;,) respoildell — 
que tiãu se tu,ha cut.lprido ni m 
ctlml,rir'ia nane:,... por ih'o ,.c:in-
,eltrlrenl al nus :• ficoladl+s. 
Q 1e, diria •. s.A a isto? 
(.,im(i eiitende v. S. a que deve 

d1lssifì, , r•se o ivacreditavel pro-
Ce1hll1etlto da (Iir•rrÇriu' 

asseuibieia geral, dentro da 
lei e dos estatutos, é soberana:— 
fia-) é uris rsl,ant:,lho Com ,► enten-
diam os que nunca souberam cuin-
lii ii' o sete dever. 

Se en f,+sse dirt etor, e se 11,14) 
toe coof ,rin:isse com a delibara-
c lo da aniBlnt 1,- ia iterai, apresen-
t iria desde logo a minb:l delnis-
sãu, COM a rll'Asrna f,tcllldade coni 
qu,r me`deinitti do lunar tio vice-
pr<;,i.1 ufa lia assembleia geral, 
sumo o dp.riarei Il t̂asa nt'int►rave! 
ses.,à ,, é como eleve constar da 
acta que tem de sei' lida na pri-
ureira renníãu, 

Para a disco<são das conta;, f.il-
I i uo contrato atol u continuo, 
m:ilz, cuillo a direi ção se doeu, 
perguntei► porque valia o mesmo, 

—gn,nto panava u continuo pela 
parte da casa. que oceopava, da 
associaç:io, ; 1••in do que li aga pela 

!,:ja, que já tinha antes de ser con-
tinuo. 

A direcção respondeu — que lhe 
tiriba emprestado a cosinha—gra-
Iultamente—por al,um te:npu... 

13.ia :+ d:uini,traç;i,,: não é`' 
1' ,,r isso a drecção nao ;;testava 

da leitura d0 contracto, em que 
não consta que o continuo teoh 1 
a cusilth i, e entendia que esse cu11-
Iractu não eri preciso para a dis-

Cn,•ãn da; contas, como -,e os so-
cios ii5o tivessem direiui a exigir e 
ver tudo u gilt,' tem relai:ãu cone 
e11a,! 

A„ que parece, a direi çlo sup-
t,o,, que o, socios, ria discussão 
das cuutas, aporem tein direito a 
vel -as e a verríic-ir as suiwna•!•,. 

E'ta contr•oversla deu origem a 
corifusã•+ na uie-a. o o sr. pra,i-
dente, seulpre bem disposto a con-
ciliar tud,e e todos, pediu urd,,ni, 
apesar ( te nil,guem estar fóra d'rli,t. 
U que o sr. presidente queria 

era evitar as interrHpçiles, que po-
dimil terminar por urna grandu 
desordem. 
0 sr. providente é nin cavaWh i-

ro tão conríliad„r-que já peil:u 
a ( 1111 ind:vlduo para que não ps-
magasse a cara d'trutro, a pedi•_1 , 
d•uiu ,timorato que, de noite, nin-
guern vé só, e mesmo de dia foro 
cume um criminoso, pelo rect•iu 
de desastre... no hoDecu de pata-
co... 

(C ".N ruiu k) 

PER.A SEMANA  
Ao Sr. ntflra$Irt3slt•7tfls>Sr•— 

Todos os periodicos lucaes estão 
freiluentes vezes apontando a au-
cturidade adrnini,trativa o seu de-
ver. Porem, a nada... se mo4e. 

Ora realmente é preciso um re-
quinte de desplante, de incuria, 
de despreso por esta terra e pelas 
obriDaçõds do cargo, para assim 
sueceder. 

Este jornal tem sido duma be-
nevolencia extrema para cum o sr. 
administrador, não obstanie o seu 
facciosismo sorno de adversario 
politico. Se assiro procedesse uma 
auctoridade proTres{ista, muito te-
ria rosnado a canalha regenerado-
ra e até não lhe faltariam•us apo-
dos e os doestos dos seus escre-
vinhadores insidiosos. 

Fazeinos nossas as palavras dos 
colle2as Iocaes « á Ideia Novas a 
,iFolha da Manhãs ácerca dos ca-
sos para que reclamam a attençãu 
do sr. aelmiuistr•ador do concelho. 
Soo sr. administrad or não sabe 

ou não quer fazer executar a lei, 
deixe o lotar, que assista faz uma 
triste figura. 
Toda a gente diz que os seus 

empregados são os que mandam a 
que s. ex.' é quem menos exerci 
as funcçães de administrador. 

Puis, occorria-nos apura, já que 
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e«arnos com a mão na massa, 
rrosirar ao publico, corno são in 
sensatos, maus e al-
guns dos eo+pr•egad)s da aduiiois-
tração, mas falta-nos u epaç 1 e 
por isso será para oittra occatsiâo. 
13a- os por lá cum varias manias. 
Distinguem-se, porem, a -que todo 
[o manda e u que tem a inunoma-
nia da captura, a pauto tte se pres-
tar a prender de bom grano., rr-
teíru e subtil ,: orno se se tratasse 
dum grande crioiinoso, o sett p,r-
ro+-h+r., qu• nao ( 110 estava eia c;tsa 
de pessoa gafe Ibe merecia cuusi-
dleragão. 

11au é se isto não toma hreve-
an,ente otelhor rurno, para que todos 
siut;trn o ri-,,( ir tia lei... 

Agora ini,sino no, dizem que 
lrm uffiicial ria adrninisti açiiu teia 
ido aí) mercado di;n•io ala Praça de 
D. Pedro V ameaçar as vendedei-
ras de hur ial ças de que se trou-

•rt reei ir gomes que teiihain sido 
wiingidos pelas apl ,1waa,õe, do 
sulfato de cobre 11)es prt,h be a 
venda uu as prende. 

Parece incri\cl que i:to tcontf,c:l 
-em f3arcel`l s, mas asseielam-nul-u 
pess++as ttdedignas: 

Já nau basta a estupida relutan-
•cia do povo ao novo tratameutu 
idas vinhas. que o governo e todas 
as atilnilii'•tralivaS e 

até erclesiasticas dt:viam culnh;iter, 
era preciso que a no,sa adminis-
tração do concelho desse tanibem 
+o seu cuntingeuit) para a curreute 
ignorante e perniciosa! 

VA11;1-tios Deus! 
V4111a E llanh.--Deixou 

de fazei liai-te da redacção d-este 
rioFso cclllega local o ar. Jo.é F. 
tia Silva E,teves. 

F !.St1wídad e (io 134-Nitri.00 
Deus— E-teve b il!iantis,inia a 
solernnidade realisad i, domirg ) 
passado,naegrej:t do Bom Jesus d1 
Cruz, em h lnra do Veuino Deus. 
0 tenipio achava-se c:iprirh ) sa-

meote decuradu e a ort:hestra que 
se fazia ouvir rio cór o era magui-

€icaz 
Do Uirde houve sermão pelo rev. 

sr. D+rmingoi Guerreiro, de Vian-
na do t,astellu, quo proferiu nina 
boa ( íração. 

C-ibem os maiores encomios ã 
digna mesa, composui de eA inai-
veis e briosas rapazes, pelo des-
velo e bom g.)cto cucu que sempre 
diriürarn r'stac fustas. 

Malito Rirem—O nosso amigo 
e prestimoso patricio Sr. Antonio 
l^ luza, commer, i;rnte ala praça do 
Pará, remetteu, ultimarnenty, reis 
60:000 a uru nosso cunterraneo 
que por !'alta de saude não terra 
podido reassumir o seu lugar de 
empregado no foro. 
;liem h;Ija o beneu:erito cavalheirr'. 
o nosso artigo— Retira. 

mos hoje o nosso artigo principal 
para dar lugar ao qua transcreve. 
mos do nosso illrlstrado colh ;i 
aGorréio da Tarde» e gii(' diz re-
peito á grande reunião liberal til-
tim;impnte rea!isada eu] l,i•-bi ,a. 

Coa-I)lils at hrzsti-0 soli:)do 
barceilense resolveu, em sua ulti-
ma sessão, não realisar a cosin-
mada procissão denominada Corpus 
('hristi que, de lonas (latas costu-
mava eflectuar-se, sempre corri a 
pompa que bem caracierisa os se[1-
limentos religiosos dos bar'cellen-
ses. 
Não appoiamos a resoluç:lo do 

nosso mun►cipio, porque nem a 
economia -coamos a defendel-a. 
visto a despeza poder dizer-se 
quasi insignificante; e, porque a 
soppressão desta tão sabida festi-
vidade representa um prejuiso 
para Barcellos, se attendermos a 
que a festa chamava muita rente. 
fazendo importante o mercado gut: 
nesse dia é uso reali,ar-se e que 
aqui deixava mnito dintieiro. 
Graça est,uspiorRa—Ao mar-

co fontenario que ultimamente fui 
collocado nu Campo de S. Jusé, 
arrancaram-Ihe ditas torneiras de 
metal. 
Bom é que a auctoridade í'omr; 

conta do caso e não deixe sem 
insta punição o aiictor de tão es-
tu,ri(la graça. 

,'Luitopssa—No hospital da 
iii,erir.ur : ia éffectuou-so a autoll-
Mia no canaver d•uni meado de J,)- 
sé R+Idrl'nes Cudo o, do I,, -ti-
'lo Outl:irr,, fre;uezia de Peri11uli, 
verificando-se ter sido u infeliz vi-
etinta (IIoina 1,+são cartliaca e não 
de ser esp,)wdo por José Sezo,lo, 
utn rapaz,11, de Villa Ceva. 

••tza.Rrd•—isto um dos dias de 
esta senr;ina appareceu aberta uma 
porta d`entrada em uma casa, que 
o Sr, V ra,nr'isCo José GonçaiIves Ra-
ditn, dc Iluris possue no sitio do 

Iliaçô d;+ dita fréguezia, o veio-5e 
ao conhecimento que a mestra 
porta havia sido furçada entrando 
por ella os ladrões, que dali le-
varam um capacete e bi,lii do 
alarnbigae que o mesmo Sr. Ralha 
ali tinha montado, calculando-se u 
roubo no valor de 22:5'00, não te-
varido mais nada, por mais ❑ala 
havpr ali que n,ubar. 
Cum vista ao sr. admini,trador 

tio ronrelho, pira ir, sonho Indo. 
ll•7alace—Hontem, na paro-

chial egreja da freguezia de S. 
Alaritinho de Villa Frescainha, 
uníram se pe'os sagrados lac s 
matrimoniaes a exm.n sr., D. 
Henriqueta Guimarães, enteada 
do sr. Alberto de Jesus -com o 
nosso anii.go sr. Alalioel Goncal-
ves Vieira d-Azevedo, acreditado 
negociante d'esta villa. 

Os dotes de coração que os 
noivos possuem são garantia de 
uma p.-renne lua de mel. que sin-
ceramente _hes desejamos. 

4laata-o—Tambem se realisou 
hontem na egreja de Santo Ilde-
fonso, do Porto, o casamento 
da exrn.' sr.a D. Herminia Pe-
reira de Azevedo, com o snr. 
Domingos José da Si. va Ribei-
ro. estimado mancebo d°esta vil-
Ia. 

Os noivos chegaram hontem a 
este villa. 

Appetecemos-lhe mil venturas. 

RMAiNÀTO UL1H101X1,11NO 

Collegin fundadó por Branco 
llodrigues, rua ale S. Cact;)no I. 
(a But'nos Ayres) Lisboa. Ad-
rnitte só allirlinos internos: men-
salidade 15:000 rs. Optirno lo-
cal; ares saluberrimos; esiner'ad a 
educação e inexceilivel tratamen-
to eis. A matricula pata os 

alumnos de fóra de Lisboa eslri, 
aha,rta nas sticcursaes do 1innCO 
Uitrcrinririrzo. Dão-se os estatu 

tas a queni os Medir. 

O procuradore•egos•• 
tem o seu escriptorio em ca-
sa tio exm." snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

.A\11 IIN, CIOS 
BANCO DE BARCBLLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Barcellos. 

Queira quizer vendel-as 
pode dirigir-se em carta a 
J. S., nesta redacção. 

ARIlE,NIATAÇA0 
2.a praça 

2.a publica-lo 
dto dia 20 do corrente mez 

de maio. por 1 t horas da 
manhã, à porta da reparti-
ção de fazenda deste conce-
lho, se hão de por em pra-
ça, e arrematar. pelo maior 
lanço que f8r offerec:do, os 

bens abaixo indicados, pe- a filhâ Antonia Ferreira, 
nhorados na execuçâo, que solteira, da mesma, virem 
a Fazenda Nacional move desluzir o seu direito no re-
para pagamento de coritri- ferido praso, ser n prejuiso 
buições em divida a Fran- do seu regular aridamento, 
cisco José Machado, de Vil- conforme o • 3,° do artigo 
la Cova, a saber: 696 do coligo dó processo 
Uma leira ele terra Ia- civil. .4 

vradia, com algumas arve- Barcellos, 12 de maio de 
res de vinho, 'chamada do 1894. 
Agro Queimado. sita no lo- Verifiquei, 
-ar da Igreja, da freguezia Osjuiz de, direito 
de Villa Cova. S;=to por este ' . Fernandes Braga., 
me•o citados todos os credo- O escrivão interino 
res incertos do executado, do 5.° olficio, 
para assistirem, querendo Luiz VícÍra ele Sousa Coutinho. 
à arreli.atação, e ma is ter- (11••p) 
mos cio processo. 

13arcel os, 7 de maio de 
189 Ik 

Veriligilei a exactidão 
O juiz cias execuções fiscc;es. 

131ar'inho 1+alcc`ro. 

O escriv,ao, 
Ar naldo' D, d'rllnicída Azevedo 

A illi ENiA T:AÇA0 
9.a praça 

2.a publicação 
No dia 20 do presente mez 

ele maio, por 11 horas da 
inanhâ ) á porta da reparti-
cao de fazendá d'este con-
celho, se hão cie pôr em pra-
ça e arrematar pelo maior 

lanço que foi° offerecido a 
cima da quantia de dez mil 
quatro centos e cincoenta 
reis, e cujos bens abaixo in-
dicados, vaio à pr.,tça rara 
pagamento de contribuições 
em divida, e penhorados na 
execução, que a Fazenda 
Nacio ria 1 move a José _da 
Silva, da fr•e ,, uezia de igre-
ja Nova, a sabei': 
Uma leira de la,;radio,si-

ta no logar de Parentes, da 
freguezia, de Igreja Nova. 
Srìo por este meio citados 
todos os credores incertos 
do executado, para assisti-
rem, querendo, a arremata-
ção, e, mais termos do pro-
cesso. 

13arcellog, . 7 de maio de 
189 •. 

Verifiquei a exnctid:lo 
O juiz das execu4.iz•s fiscaes, 

luarºnho t'alcão 
O e .cri v'1o, 

Arnaldo D, d'Alrrzeitdrt Azevedo. 

EW OS DE o' oj.• â 
l.a publielÇão 

•,ELO juiso cie dire'to de ' esta comarca de Bar-3 
cepos e cartorio do es-

crivão do quinto offiraio—' 
Azevedo—correm editos de 
trinta- dias a contar da se-
gunda publicação, citando 
os auzentes em parte incer-
certa nos Estados Unidos 
do Brazil Manoel 11erreira 
Maciel e José Ferreira Ma-
ciel, solteirns, de maiorida-
de, da freguezia de i+ragoso 
desta comarca, aonde fo-
ram moradores, para na 
qualidade dinteressados no 
inventario entre menores a 
que se procede por mórte 
de seus paes Antonio fer-
reira e mulher Anna da 
Costa Sá Vianna, que foi da 
mesma reg, iiezia de 1i- rago • 
soe em que é inventariante 

A R R EN1 A T.1 ÇÃO 
1.a praça 

1. a pliblicação 
o dia 3 de junho pro-
ximo por 11 horas da 
manhã, no tribunal 

jutlic.ial desta comarca. tem 
de entrar em arrematação 
os bens penhorados aos exe• 
cutrados José Joaquim de 
l•ari.a Fonseca e mulher, de 
Chorente, na execução que 
lhes mo 'e e Sebastião José 
d't)liveira Novaes, de Cha-
vão, e sã,o=Moveis, gene-
i-os de consumo e semo-
ventes no valor de 58:180 
reis. 

RAIZ 
Casa torre com seus com-

modos e junto eirado de la-
vradio, no logar de ;Moços. 
em Chorente, avaliado em 
216:320 reis. 

C;1mpo da Cortinha, de 
lavradio com arvores de 
virillo no tiv sino logar e 
freguezia, avaliado em reis 
11 3) :560. 
Campo do Moinho, de, 

lavradio e agua de lima e 
rega no mesmo logar e fre• 
guezia, avaliado em 159:200 
reis. 

Bouça do Campo do 
Moinho, de inatto e pinhei-
ros•no mesmo lo-ar e fre-
guezia, avaliada em 50:000 
reis. 
Ficam citados os credo• 

res dos executai-los para as. 
sistirem a arremaWçi`to e 
mais ternios da execução. 

Barcellus, 10 de r aio de. 
1594.. 

Verifiquei. 
O juiz de, direito 

Fera ow1es Rrag(i, 

O escrivão interino 
do 5.° officio. 

Luiz Vieira fie Sousa Corrtinllo. 
(141) 

Aos Cotims ADMINISTRATivos 

1•liT -N Pí 

Para a facil organrsação dos 

Q <çtzr••en4os e coutas 
Idas 

Cainar•as, jantas de p'lrochia, con-
frarias e irmandades 

Esta atil e importante publica. 
çân, bastante volumosa pelas des-
ènvulvidas indicações e esclareci. 
rnr:ntos que presta, coutem uma 
collecçãt) magnifica il t3 modelos 
para cirçatnentos or'dinarios e stip-
pleruentares. 
C,ida exemplar custa 300 reis; 

pel" correio, 5'?0 reis. 
Os pedido, deverr, ser feitos a 

P1'ue:iça, F ilhOs e C.a-1- Guardai. 

r, I 

A MODA ILVSII AD;A 

Jórnal das Familias 

Corltenílo os ultimos figurinos 
das moelas de Paris, moldes dó 
tamanho natural, modelos de tra-
ballios de arrulha, tapessarias, bor. 
dartos, crochet, romances, litterab 
Lura, passatempo, etc. 

Vondiçõés d'assignatura 

1,,1 edição 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre •1:100 
Seriiestr) 2:100 f Avulso 200 

2.á edição 
(seta figurinos coloridos) 

Atino 3:000 Trimestre 85'0 
Semestre 1:(100 I Avulso 160 

Ac;•gna-se e vende-se na antiga 
Casa 13ertrand -=-José 13astos—Rua 
Garret, 73 e 75'— Lisboa. 

Elmpreza L'tlitora Alello d' Aze-
vedo e C.a 

Publicação de romances histori-
cos purtuguezes especialmentcl 
consagrados a reproduzir os ❑os. 

sos fastos gloriosos cto ultramar. 
Inaugurará a Euipreza suas pu-

blicações curai a nus 

Uri€,11X08 DB Ctlu.c iT 
rt l,)ri ,\cr•, uìs•ronrco - 

Pelo sr. Henrique Lopes de 
1Tleidonga 

Já se acha ne prelo e em breve 
será posto á venda em todas as 
ligaria,, 
Tâmbem poderá ser adquirido 

por ass gnatura, bem coiro todas 
as outras obras que forem publi-
cadas, d.s(ribuindo-Se semanalmen-

te uma caderneta de 3 folhas do 
8 pariiws cada uma; por Go riais 
lagos nu acto d,, entrega. As il-
lnstrações cum que as abras ador-
nad;ts S,io dadas com) brinde. 

tAssigna-se e vende-se em todas 
as livrarias, e no escripturiu da 
E mprdza ( pl'OviSC+l'li) ❑a rua dos 
R = truzelrus u.° 1 •7, Lisboa. 
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NoVIDADr, IATTERAHr 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

JQ gravuras e `?0 mappas a 
cures por 

V erre`sra-netzsel ndo 

1'rofcssur 1)roprietario lyceal de 
Geographia, 1listo;•ia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
scltr) Superior d'Instrncção pu-
blica, director da Revista de 
liducação e Ensino &. 

Custo 4000 reis 

(3uillard, Aillaud e C.a, Casa 
Editora e de l,unlmiss•io—Lisboa, 
2'2, rua ;\ ursa, t.°. 
, voada ern todas as livrarias. 
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DA 

,.%aUe4a e Real Casa eia R niisCrI eordni 
DE 

CAMPO DA FE111A — EDIFIC10 DO 11OSPIT_1L 

DIRECTW—AVELINO AÍRES DUARTE 
Pl arwceutico de 1.• classe pel.t Universidadu de Coimbra 

Variado sortirrtento de fuDdas, elgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, tlrr•rmometros, et+_. 

Grande coliveção de pruductn:; chirliicos, especialidades, ph3rma-
muticas e aguas medicinaes ❑acion;ws e estrangeiras. (76) 

6• 

t' 

É1,• 

COI1PA- NU1,1 U'DI AL M lei►S 111II.1S 
hn 

ALTO DOUR" 0 
Os vinlios desta acr•editadissima, compariliia 
sempre preferiveis a outros. encontram-se no 
deposito da mesma RUI B1,9E• 1 A N.`'Lf f-

rFl. A. S.a Jtzztaoz'. r 
' c:w 
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PARA -189% AL MANACH PARA i89fr 

DAS 

11 M _TIL I  •  
UTIL E NECESSARIO 

A todas as boas donas de casa contendo uma arando variedade de 
artigos relativos á hygiene (ias creanças e uma va-

riaria collecçãn de 
Receitas e segredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

•iv liM A r filo 

A's ntúes de fttzzaitia:--Conselhos elementare s ás mães e anta 
de leite.-=AJirrientação rnixta dos recem-nascidos.==Uti1Idade 
dos hanhos d'agua salgada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças.=IIym;icue dos olhos nas creanças.a=-Lavagens 
a banhos na primeira iniancia.,=Lia escolha d'am collegio. 

Gastronomia: —A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:— Uma grande eollecção em lodos os generos, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:— Diversas receitas bygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Aledicina faaniliar:—Rápida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em gera l. 

1 vol. com 112 paginas, 100 1-5.—Pelo correio, 110 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
0 Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e 61. 

5 VIRU  
r 

BRAGA 

Poema lyrico de Francisco Lopes—Livreiro-encadernador 
lisbonense 

Acha-se á venda esta producção poetica do lyrico mais* popular 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escreve-
ra e publicara então, exaltando o patriotismo portuguez na linguagem 
franca e sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvanisan-
te com o a energia poderosa da electricidade. 

Esta producção galvanisante, contem um esboço biographico do 
poeta livreiro. Pelo ill ustradiss imo.bibliograptio e professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma espécies 
tambem dapolygraphia camoniana—tão amada e estimada desde 1850 
com especialidade pelos apreciadores litierarios do Cantor Immortal 
das Glorias Patrias. 

São modicissimos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis os 
escriptos agora editados em duas espécies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA, e á Livraria Amarantina— 
NIAARF Na'k. 

DE 

BOTANICA 
(Priawira,e •,('guí1da Parte do 

Curso dos Lyceus) 
p+ r 

AtiT+IN[(1 1AYW1 PERriIRA CocTr•no 
Sucio correspondente da Aca-
demia Real das seirncias, 

Letite proprictario da Cadeira de 
13,>tanica do Instituto d'A + ru-
uurnia e Veterinarii. Uute. 

substiluto da Cadeira de Botau'ca 
da Escola Polyt>•chilica, etc. 

ILLGSTRADA cosi 236 Grr:\vcnos. 

Preço.... 1:000 reis. 

GGIUMID, AILLAIID & C a. 
casa editora e de comuaissõc:, 96. 

Boulevard rlluntpra[las, Paris. 
Filial: 22, rua Aurei, 1.° Lisboa 

CICC10.1 t1,1(1;110f10r111111111CU 
DE PORTUGAL 

tParte continental e insular) 

Desig ► indo a popuïsç•o por dis-
IrIcOIN, concelhi)s e fre;:uf-zias, 
a superf,cie por disU'ictos e coo 
celhos, ele., etc. 

Mencionando todas as cidad,, 
viVaa e outras povoações, ainda as 
mais insifinificar,tes, a divisão j( 

 Inadministr ati va, ecelestastica 
e ❑rilitar, as disiaacias , Ias frugue 
zias á: sédes dos concelh(>s, e coln-
,)rehendendo a indicação das es-
130-Cs du caminho de ferro,postaes. 
telegraphicas, lelephonicas, do ser-
tiço de emissão de valos du eur-
reio, de encominendas postaei, 
repartições Com que as dlfferentes 
estações permutam malas, etc..ete. 

POV V- A. de Mattos 
Lmpregadu do Ministerio da Fazenda 

'1 vr,lume cum mais de 800 pa-
( iras, 1-600 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da e.mpreza editora a0 lie-
creio=, rua do Marechal Saldanha, 
59 a 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
nE 

Livros antigos o Mo-
(Rei-nos 

Publicação mensal, gratuita 
R+;comrr,endamos a leitura d`e: ta 

ulilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
a; a pessoas que d43s>'jarPm estar em 
dio com o movimento litterario do 
n Üsso paiz. 

Envia-se gralititarnente e franco 
dç porte a todas as pessoas que a 
pedeem aos editores Almei da & 

C.•,3i., rua do Almada, 23S— 
Porto. 

AG ENDA-FORPAULARI© 
1VEDICO-PIIARMACEUTICO 

por AU "'Isto Cesar da . 
Costa Coes 

Pharmaeculico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail. 
laud e C.a, Lisboa. 

VIAUEÃS PORTUOUEZ.IS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

ROMANCE SCIENTIFICO 
por 

VICTá);t IA pEaEE1U1A 
;ENE\TE DE INFANTERIA 

Um vol  600 reis 
EÜPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração tio 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as Drincipaes livrarias de Lisboa 

'fíAl, [AGI 11 CE 1 ITE L 

1111 ON,  

h_ 

Mais um bsueficio aos que soffreni das hemorrhoidas 

Ai h•rnorrhoi,l:,s são tumort•s extracto da fi: tidos de L^ralhatr, é 
saIiInLteus que i,' lur'111:t1r1 n+, f,'C- put' Cel'G, Utrt doi preparados [rtils 
c , alnuulas \ eles Curn e►r,is-õ.', \• ulnares cunheci,lus e de melhor 
Jail¡,+ ntU,;as, outr,+s se'ra.. filias. clUito tberapeuìro. 
0u Ifor outra: sãu retiniões de — 

veias rectaes qo(: se dllatarrt, r,n,ie •'; r3iac• ; sa€s_Ia <<cii3rtz• 
se desirlvolve um tecidu'celular de '1'43111 dado os mais bsorJreiro 
nova geração• resultados nas ❑►olestias puialo 

Este padecii)enio doloroso, que vares{ pleurisia; (t or irem tuberr 
se tem turvado muito vulgar, cuur- ct.losa, bronchites agudas e clero. 
b.,te-se prunlptameute tomando nicas, e flu;tlrn»nte em todas a 
urna colher rto chá tndaz• as noites tnulestias da vias res drator'ias 
cheia doa pov a íliN-wrrhord(ws 
de Luiz A\TUS[U rr:itv.•sn>a. até 
que se sigla o Pffcitu desejado. 

Ordrr,arlamtate 3 a 4 noites é u 
bastante para obter tini effalt0 
salutar. . 
0 consumo importante q.[e tP1I1 

lido este remedio na repub ic,, 
brazileifa e em Portugal, terá u 
bastai,le p:;ra atte-.tar us seus be-
nefrcos resulrados. 
V,,,posito e►n caia do auctor, 

Pharmacia Central, rua dos Chãos-
lirara. 

pi-vço d, frasco. X00 reis, frau-
eo de poete. Diolwir'u adt autadu 
pelo correio. 

Indicação dalgumas preparações 
mais erre uso, e de re(;uuhecidu 
valor therapeui;co preparadas por 
LUIZ A,\'I'0N10 F EI1NA,NDES 

O'is<alaea cocas eatracdo 
cie fi- :g elhas cie 1);te;niiaaaa 

sii:r:gc es 
não se póde contestar a ir,flu-

en.:ia d'esie poderos+> m>(ticaulen-
lu na nutriçã,,. Desenvolve o ape-
tite, estabelece larLIMIwnte os meius 
necessarius á calorifiicação. 

Cou\ém aos prrdispostus á tu. 
berculose, aos gl••cosuricos. ás 
creanças debeis, aos rachiticus, 
escroJfi1Iosos, ele., e f,nalmentP, 
er: todos os casos Pm rue se reve. 
Ia o etrrpobrecirnPnto éio satlguu. 

Vinho eorn €•-,te-aeto ele fi• 
• a(5o4 (fie ra:ac,>iIIáattna. craG.a 
iayg>.0i>,}aosisflag•tz►s ele c:ti 
e soda. 
Gosando (Ias mesn»s (ìropric-

d3des do vinho com estr•actu de 
figado de bacalhau, simples, tor-
ua-Se muito alais reconimendado 
petas propriedades therapeaiicas 
tios byp,phosphitos tornando-se 
muito util nas m++lesiias pulmo-
nares, escrofolas, na fraqueza do 1-,lixífe• ei 0popopnaa 
tecido osseo, fracturas, earie•, ele , iacastn, a•:3a lie cterslifº lc a7 
muito util gwtidu for sapprirnido Lirnpa os dentes e fortifica a; 
o aleitamento daa creanças. gengiva livrando-a, do mau t.alit:, 
0 rachitismo é muitas vezes cai,. que ordinariamente apparece iwt 

Sado pela falta d'ammamPntaç:ïo, individuos com lin-oa sujrl, qual 
Póde-se restaurar o pPrditio, usan- for o motivo especial. (,_) 
do este precioso medicamento, con- _ 

forme a indicação dada. AD«a1Yses ti'oaariu as 

vinhocoafla ^cxtracdo de Qintaiit•ativa c ctaaaºatstat3sa 

fit actos de bacalhau feE• 
raa„ iºnoso. 
0 ferro associado ao vinho com 

Z!,x1;-a cot XJwiá (lo ale 5•yi 
sa pak«i«£liga ceaeºaposte 
A syphlii,, escrufol Sino, moles 

lias ller'lleticas - e or►traS ,;Utl 43119 

res, alaca►n a raça► humana de ta 
maneira que causiin dr.muus iin 
poi,t:,ntPs nó oI- a1j1 mMo. 

Eis a , azao por que se deve a-¡-
n)wistrar• ao doente purificador43-
du saunue, para expt•lir do orga-
nismo, os 11a111 rés que o da , 1111-

Corse,nr-,e Isto perfeitamente 
u.aDdu meihodicamPnie o Ex-
tracto flui(]-, de Sa lsa parril',a 
t umljusto por 1.. A. Fernandes. 

2war,4>pe peitoral 
13•irs<3si➢•Ce► C'V,, Qc•º•:::2fc, 

liste X;itope ultlugroso d,•be113 
1),ouip►amei te a, moléstias ú-

peit•+, como catarrhus, brunchites 
d+ fiuxoç, tu, s, vinfim todas as 
atTt icçtìes das vias reipiratorias por 
c+>,;ter principaos balsamicu , que 
actuam dum ►nodo energico nu 
appareltiu respirat„rio. 

C.11lic;ida t,ernaan12e•n 
Extrahe cailos a+w a major fa. 

cilidade Prn 5 dias, 
A ven+la extraurdinaria justifi,Ca 

a sua e(Ijcacia. 

fi.111xiv aanti-p.•.-ret;e0 sttdo. 
rif co conta- r3 a iofiezeeaa:º. 

iP--% caca caY)ello ova i ixla• 
a:ntá-s - tico 

Coi,r o uio deste medicamento 
n cab -11u torna-se viYoroso itnpe+l-
a sua destruição ainda grle a quetl-
deperada durigern syphüitica, 

Para Itin -Ziº• o calaeilo, 
h49-0d(•., 

Fluido tr,utsmitilaiívo de Fernande 

ESPECiALIDADL DA CASA 

YENHOS E P,1SMAIAS EDI-
CIiNAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITu NESTA VILLA— PIIAI t CRUZ —LARGO 
DA CALÇADA. 

unt ra,sAMENzo 
INALDITO 

Ou desventuras do velho A ffon-
so Rodrigues Lusitano, can-
sadas pela sare segunda espo-
sa D. lilar-ica Bernarda Se-
gisnzunda Curtapacio Consti-
tucional. 

Conto moral, e humoristico 
por um portuguez de lei 

Preçn 100 reis, franco de porte. 
A` venda em todas as livrarias e 

kiosques 

Todos os pedidos, acornpar,h,}-
dos da sua importancia, deverão 
ser dirigidos ao administrador da 
empreza, Noberio da Silva, rua da 
Porta do Sul, 9, 1.'1 atidar, Poor t 


